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Resposta Metabólica do Matrinxã (Brycon 
amazonicus) Submetido ao Óleo de 

Alfavaca-Cravo como Anestésico

Erix dos Santos Batista1

Jailson de Sousa Garcia1

Jony Koji Dairiki2

Luis Antonio Kioshi Aoki Inoue3

Durante o processo produtivo, o matrinxã (Brycon 
amazonicus) necessita de práticas de manejo para o monitoramento 
do crescimento e estado de sanidade animal, para isso deve 
ser anestesiado visando a maior segurança no trabalho. O óleo 
essencial de alfavaca-cravo tem como componente majoritário 
o eugenol, que é recomendado como anestésico para peixes 
por ser um produto natural com poucos riscos de intoxicação, 
baixo custo e de rápida eliminação pelo organismo. O objetivo 
do trabalho foi avaliar as respostas metabólicas do matrinxã 
exposto a diferentes concentrações de óleo essencial. Os juvenis 
foram aclimatados em 12 gaiolas de 1 m³ com 12 animais/
gaiola, alimentados com ração comercial de 30% de proteína 
bruta (PB) durante dois meses. Os animais foram expostos 
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2Engenheiro-agrônomo, doutor em Ciência Animal e Pastagens, pesquisador da Embrapa 
Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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a quatro tratamentos: controle (sem imposição de estresse 
nem anestésico); T1-imposição de estresse sem anestésico; T2-
imposição de estresse com anestésico em concentração de 20 mg 
L-1; T3-imposição de estresse com anestésico em concentração 
de 60 mg L-1. A imposição de estresse foi a transferência dos 
peixes das gaiolas para baldes com 20 L de água por 10 minutos 
e depois o retorno deles às gaiolas. Animais foram amostrados 
(três peixes por gaiola/horário) para biometria e coleta de sangue 
24 h depois. Foram feitas análises sanguíneas de glicose, proteína, 
amônia. Os tratamentos afetaram o metabolismo dos animais em 
relação ao grupo controle. Em concentrações mais altas de óleo 
essencial, houve aumento no nível de amônia, lactato, glicose, 
indicando estresse dos animais; os demais parâmetros avaliados 
não foram alterados. O uso do óleo essencial de alfavaca-cravo 
em concentrações de até 60 mg L-1 provocou estresse nos peixes, 
porém estes apresentaram recuperação em 24 horas após os 
procedimentos experimentais, além de não ter sido observado 
mortalidade entre os peixes durante um mês. Sendo assim é 
possível concluir que o óleo de alfavaca-cravo é um anestésico 
adequado para o manejo de matrinxã.

Termos para indexação: Brycon amazonicus, óleo de alfavaca-
cravo, estresse.


